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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: A sala de aula é uma das “casas” onde 
a educação tem lugar. O recurso a contextos 
não formais de ensino e aprendizagem, como 
seja o meio envolvente, constitui-se como um 
ambiente educativo que pode promover atitudes 
positivas e uma motivação adicional para o 
estudo da matemática. Assim, surgem os trilhos 
matemáticos, que consistem numa sequência 
de paragens com tarefas que os alunos têm 
de resolver, ao longo de um percurso pré-
planeado. Os trilhos proporcionam experiências 
de aprendizagem significativas para qualquer 
conceito do currículo, permitindo criar um espaço 
informal de aprendizagem, fora da sala de aula. É 
fundamental que os professores contactem com 

abordagens desta natureza e que conheçam as 
suas potencialidades. Os trilhos matemáticos 
constituem-se particularmente com grande 
potencial para a formulação de problemas 
por parte dos (futuros) professores e para a 
resolução de problemas por parte dos alunos que 
vivenciam os trilhos. Este artigo descreve parte 
de um estudo onde se pretende compreender 
as potencialidades dos trilhos matemáticos no 
âmbito da formação inicial de professores do 
ensino básico (3-12 anos), assim como a sua 
reação. Em particular, procurámos compreender 
como os trilhos matemáticos podem constituir-se 
num recurso para a formação de professores, 
enfatizando a formulação de problemas bem 
como a criatividade matemática. Adotou-
se uma metodologia de natureza qualitativa 
e interpretativa, sendo os dados recolhidos 
através de observações, questionário, 
entrevistas e produções escritas de tarefas/
trilhos. Os resultados mostram uma grande 
motivação e adesão à proposta de elaboração 
de um trilho, com grandes potencialidades para a 
aprendizagem da matemática, contribuindo para 
aplicarem os seus conhecimentos matemáticos e 
adquirir uma nova visão da matemática. Contudo 
estes estudantes reconhecem que formular 
problemas é mais complexo do que resolver 
problemas. 
PALAVRAS-CHAVE: Contextos não formais, 
Trilhos matemáticos, Resolução e Formulação 
de Problemas, Criatividade, Formação Inicial de 
Professores.
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MATHEMATICAL TRAILS IN TEACHER TRAINING
ABSTRACT: The classroom is one of the “homes” where education takes place. The 
use of non-formal teaching and learning contexts, such as the environment, constitutes 
an educational environment that can promote positive attitudes and additional 
motivation for the study of mathematics. In this scope we have the mathematical trails, 
which consist of a sequence of stops with tasks that students have to solve, along a 
pre-planned route. The trails provide meaningful learning experiences for any concept 
in the curriculum, allowing the teachers to create an informal learning space, outside 
the classroom. It is essential that teachers contact with approaches of this nature 
and know their potential. The mathematical trails have particularly great potential for 
problem posing on the part of (future) teachers and for the problem solving on the 
part of the students who experience the trails. This article describes part of a study 
in which it is intended to understand the potential of mathematical trails in the context 
of elementary education teacher training (3-12 years), as well as the future teachers’ 
reaction. In particular, we tried to understand how mathematical trails can be a resource 
for teacher training, emphasizing problem posing as well as mathematical creativity. 
A qualitative and interpretative methodology was adopted, with data collected through 
observations, questionnaires, interviews and written production of tasks/trails. The 
results show a great motivation and involvement in the proposal to develop a trail, 
with great potential for learning mathematics. However, these students recognized that 
posing problems is more complex than solving problems, as had difficulties diversifying 
the content involved in tasks based on objects of reality.
KEYWORDS: Non-formal contexts, Mathematical trails, Problem solving and posing, 
Creativity, Pre-service Teacher Training.

1 | 	INTRODUÇÃO
Grande parte dos fracassos matemáticos têm origem no ambiente afetivo 

que se cria e que pode comprometer as expectativas e motivações iniciais dos 
alunos (e.g. HANNULA, 2004). Nesse sentido, numa tentativa de inverter a situação, 
e uma vez que os professores têm um papel fundamental no que acontece na 
sala de aula, a formação de professores deve promover uma nova visão sobre a 
natureza da matemática e do seu ensino, permitindo que os futuros professores 
experienciem novas abordagens que se espera que usem com os seus próprios 
alunos. A aprendizagem matemática deve incluir mais do que tarefas rotineiras, 
deve ser enriquecida com tarefas desafiadoras, como a resolução e a formulação de 
problemas, que conduzam à compreensão de conceitos matemáticos estruturantes 
e contribuam para o desenvolvimento do pensamento criativo. Dentro desta 
perspectiva surge a aprendizagem fora da sala de aula, recorrendo a contextos 
não formais, como seja o meio envolvente às escolas, onde privilegiamos os trilhos 
matemáticos. Por outro lado, os nossos alunos passam largas horas sentados dentro 
da sala de aula, com todas as implicações que isso tem, em particular, ao nível da 
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atenção, pelo que é pertinente dar-lhes oportunidades de sair do espaço formal, de 
se movimentarem e de experimentar a matemática à sua volta, relacionando-a ou 
levando-a para a sala de aula. Simultaneamente têm oportunidade de conhecer o 
património histórico, arquitetônico, cultural e natural das localidades onde se insere 
a escola. 

Neste contexto é fundamental que os futuros professores desenvolvam o 
seu conhecimento para ensinar matemática proporcionando-lhes experiências 
diversificadas, que se espera que usem com os seus alunos. Assim, depois de uma 
breve contextualização teórica, apresenta-se um estudo baseado num projeto, mais 
amplo e em desenvolvimento, no âmbito da formação de professores (3-12 anos), 
onde se pretende compreender o impacto, ao nível das atitudes e dos conhecimentos 
em matemática, na realização de tarefas/trilhos no ensino e aprendizagem da 
matemática, como contextos de ensino e aprendizagem fora da sala de aula. Em 
particular, procurámos compreender como os trilhos matemáticos podem constituir-
se como um recurso para a formação de professores, enfatizando a formulação de 
problemas bem como a criatividade matemática.

2 | 	AULA DE MATEMÁTICA – DAS TAREFAS À CRIATIVIDADE
As pessoas presentemente já não são recompensadas apenas por aquilo que 

sabem - o Google sabe mais a cada dia que passa - mas por aquilo que conseguem 
fazer com o que sabem.  Partindo desta ideia a educação hoje tem de fazer muito 
mais do que apenas transmitir conteúdos, tem de ajudar os alunos: a trabalhar em 
grupo, para desenvolver as suas capacidades de comunicação e colaboração; a 
desenvolver as suas habilidades para serem criativos, pensar criticamente, resolver 
problemas e tomar decisões (SCHLEICHER, 2016). Para aprender matemática 
é necessário compreender conceitos matemáticos, estratégias e procedimentos 
e utilizá-los para resolver uma diversidade de problemas, simples ou complexos, 
rotineiros ou não. Deste modo, muita da investigação é orientada para desenvolver 
capacidades de resolução de problemas nos alunos desde muito cedo, contudo a 
realidade nas nossas escolas ainda não é a desejada, pelo que temos de procurar 
novas estratégias sobre o seu ensino.

A finalidade básica de uma aula de matemática é que os alunos tenham 
uma aprendizagem significativa e, para a atingir, o professor deve promover um 
ensino eficaz. Este deve proporcionar aos alunos a vivência de experiências 
individuais e colaborativas, que promovam a sua capacidade de dar sentido às 
ideias matemáticas. Ou seja, deve envolver os alunos na resolução e na discussão 
de tarefas que desenvolvam o raciocínio matemático e a resolução de problemas, 
que tenham múltiplas abordagens e diversas estratégias de resolução (NCTM, 
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2014). A aprendizagem da matemática depende fundamentalmente do que acontece 
dentro da sala de aula, i.e., como os professores e alunos interagem ao longo do 
currículo. Espera-se que os professores proponham tarefas que estimulem os 
alunos a estabelecer conexões matemáticas, e analisem as aprendizagens a partir 
das tarefas utilizadas, de modo a tomar decisões ao longo da sua aprendizagem. 
Assim, sendo os professores os principais agentes de mudança, é importante que 
desenvolvam determinado tipo de capacidades, nomeadamente criativas, baseadas 
em conhecimentos matemáticos e didáticos sólidos, que lhes permitam construir 
ou adaptar e explorar boas tarefas matemáticas, pois o que os alunos aprendem 
é largamente influenciado pelas tarefas que lhes são dadas (e.g. SMITH; STEIN, 
2011). Assim o NCTM (2014) destaca três aspetos essenciais sobre a utilização das 
tarefas matemáticas: (1) nem todas as tarefas oferecem as mesmas oportunidade 
para as aprendizagens dos alunos; (2) a aprendizagem é maior quando as tarefas, 
encorajam de maneira consistente, o pensamento e o raciocínio de nível elevado, 
mas é menor se as tarefas são habitualmente rotineiras e procedimentais; e (3) 
as tarefas que implicam grande exigência cognitiva são as mais complicadas de 
implementar de forma correta, e, muitas vezes, convertem-se noutras, de menor 
exigência, durante a sua utilização no ensino. Por outro lado, os professores 
devem incorporar elementos relacionados com os contextos, cultura e linguagem 
na criação de tarefas, pois o envolvimento dos alunos nas suas resoluções 
estará mais ligado com o seu sentido de identidade, conduzindo a um aumento 
do empenho e de motivação. Assim, valorizam-se as tarefas desafiantes pois 
suscitam curiosidade, requerem imaginação e apelam à criatividade, tornando-se 
interessantes e agradáveis de resolver, o que só faz sentido num ensino exploratório 
onde o professor é o orquestrador da atividade na sala de aula (SMITH; STEIN, 
2011). Logo, deve ser dada uma atenção especial à formação de professores, 
pois deve proporcionar experiências que permitam aos professores adquirir um 
conhecimento profundo da matemática a ensinar e como ensinar, pois, só assim 
poderão estabelecer conexões entre temas, e destes com os alunos, realçando a 
compreensão conceptual e considerando a resolução de problemas como aspeto 
fulcral no ensino da matemática. Neste sentido é fundamental que os (futuros) 
professores, durante a exploração de uma tarefa, possam tirar proveito de todo o 
seu potencial.

As tarefas centradas na resolução e/ou formulação de problemas podem 
contribuir para a aquisição de conhecimentos matemáticos, mas também para o 
desenvolvimento de outras capacidades (e.g. comunicar, raciocinar, argumentar, 
representar, criticar). A formulação de problemas pode ser uma estratégia poderosa 
para desenvolver capacidades de resolução de problemas e de ter bons resolvedores 
de problemas, por outro lado, a formulação de problemas matemáticos é necessária 
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para se ser um bom resolvedor de problemas. Ao aprender com a resolução de 
problemas, os alunos têm inúmeras oportunidades para estabelecer conexões 
entre ideias matemáticas e desenvolver a sua compreensão conceptual (VALE; 
BARBOSA; PIMENTEL, 2015).

O processo de criação (invenção, formulação) de problemas tem sido 
definido de várias formas, mas, na essência, os autores referem-se quase sempre 
aos mesmos aspetos. Ou seja, a formulação de problemas implica gerar novos 
problemas ou reformular um determinado problema, com base no conhecimento e 
experiência matemática e das interpretações pessoais das situações (e.g. BROWN; 
WALTER, 2005; SILVER, 1997; STOYANOVA, 1998). Brown e Walter (2005) 
propõem duas estratégias de formulação de problemas que os alunos podem usar. 
A primeira é Aceitando os dados, quando os alunos partem de uma situação estática 
(e.g. expressão, tabela, imagem, frase, cálculo, conjunto de dados) a partir da qual 
formulam questões de modo a ter um problema, sem mudar a situação de partida. A 
segunda, E se em vez de, consiste em estender uma dada tarefa alterando o que é 
dado. A partir da informação contida num problema, identifica-se qual é a questão, o 
que é conhecido, o que é pedido e quais as limitações que a resposta ao problema 
envolve. Modificando um ou mais destes aspetos ou questões, podem gerar-se 
novas e mais questões (VALE et al, 2015). 

Por outro lado, os professores têm um papel crucial no desenvolvimento do 
potencial criativo dos alunos, proporcionando-lhes experiências de aprendizagem 
adequadas, como sejam a resolução e formulação de problemas (e.g., FREIMAN 
et al., 2009; LEIKIN, SRIRAMAN, 2017; SILVER, 1997). Estes autores reconhecem 
a importância das diferentes dimensões da criatividade (fluência, flexibilidade, 
originalidade) no contributo que dão para aprendizagem matemática. Ambientes onde 
os alunos têm a oportunidade de resolver problemas com múltiplas possibilidades 
de resolução e de criar os seus próprios problemas, facilitam o envolvimento 
e a motivação, o pensamento divergente, logo a criatividade (BARBOSA; VALE, 
2015). Este potencial criativo não se desenvolve apenas dentro da sala de aula, 
podendo este trabalho ser complementado em outros ambientes educativos, como 
os contextos de aprendizagem não formais e em particular os trilhos matemáticos.

3 | 	APRENDER E ENSINAR FORA DA SALA DE AULA – OS TRILHOS 
MATEMÁTICOS

Apesar de já haver um corpo de conhecimento substancial sobre a resolução 
de problemas, temos de revisitar e atualizar as nossas perspectivas sobre o seu 
ensino e aprendizagem: de como chegar ao conteúdo matemático de modo mais 
eficaz e de ter alunos com mais sucesso a resolver problemas. Contudo, aprender a 
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resolver problemas da vida real tem-se revelado uma tarefa mais difícil do que resolver 
os tradicionais problemas-tipo das aulas e dos livros de texto. A aprendizagem fora 
da sala de aula mobiliza capacidades de resolução de problemas, cooperação e 
comunicação interpessoal: todas elas capacidades essenciais para os jovens de 
hoje. Aprender e ensinar fora da sala de aula tem como finalidade contribuir para o 
sucesso dos alunos em matemática, através de práticas que favorecem o recurso 
a contextos fora da sala de aula e, por outro lado, contribui para que os alunos de 
hoje não passem demasiado tempo sentados. Assim, cada aluno deve experimentar 
o mundo para além da sala de aula como uma parte essencial da aprendizagem 
e desenvolvimento pessoal, independentemente da sua idade, habilidade ou 
circunstâncias vivenciando experiências de aprendizagem, pois a sala de aula é 
apenas uma das casas onde a educação tem lugar (e.g., KENDEROV; REJALI; 
BARTOLINI; BUSSI et al., 2009). 

Grande parte dos fracassos matemáticos têm origem no ambiente afetivo (e.g. 
atitudes, concepções, sentimentos) que se cria, e este pode comprometer seriamente 
as expectativas e motivações iniciais dos alunos, uma vez que esta influencia todo o 
processo de ensino e aprendizagem (e.g. HANNULA, 2004). A aprendizagem fora da 
sala de aula pode promover nos alunos atitudes positivas e uma motivação adicional 
para o estudo da matemática, pois permite-lhes compreender a sua aplicabilidade, 
mas também desenvolver capacidades e conhecimentos matemáticos associados a 
todos os temas do currículo, ao mesmo tempo que permitem estabelecer conexões 
entre vários temas matemáticos e outras áreas disciplinares. Para além de criar 
uma atmosfera de aventura e exploração; cria oportunidades para a resolução (e 
formulação) de problemas em contexto real; mobiliza aprendizagens de dentro para 
fora da sala de aula e vice-versa; facilita a aprendizagem experimental; e constrói 
pontes entre a teoria e a realidade, entre as escolas e as comunidades. 

Dentro das várias possibilidades de aprendizagem em contextos fora da 
sala de aula privilegiamos os trilhos matemáticos. De acordo com Cross (1997) 
um trilho matemático consiste numa “sequência de paragens ao longo de um 
percurso pré planeado, no qual os alunos estudam matemática no ambiente que 
os rodeia” (p. 38), enquanto que para Shoaf, Pollak e Schneider (2004) um trilho é 
simplesmente “um passeio para descobrir matemática”. Baseado nestes autores, 
consideramos que um trilho é uma sequência de paragens ao longo de um percurso 
pré-planeado, (com início e fim), constituído por um conjunto de postos nos quais 
os alunos resolvem tarefas matemáticas no ambiente que os rodeia. Cria-se um 
espaço informal à volta das tarefas propostas pelo trilho, centrado na aprendizagem 
da matemática, que permite abordar a resolução de problemas, o estabelecimento 
de conexões, a comunicação, a criatividade e o desenvolvimento de competências 
matemáticas, resolvendo tarefas em contexto real. A realização de um trilho num 
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espaço envolvente como o ambiente educativo, permite que os alunos (incluindo 
os futuros professores) estejam motivados para a sua realização, criando atitudes 
positivas para aprender matemática, facilitando também a compreensão dos 
conceitos matemáticos.

4 | 	O ESTUDO E ALGUNS RESULTADOS
De acordo com os objetivos atrás referidos, no âmbito deste projeto realizou-

se um estudo exploratório de natureza qualitativa e interpretativa (DENZIN; 
LINCOLN, 2000) cujos participantes eram 65 futuros professores de matemática do 
ensino básico (3-12 anos) durante uma unidade curricular no âmbito da Didática de 
Matemática. A recolha de dados recorreu a documentos, sobretudo as produções 
dos futuros professores - tarefas/trilhos, observações, questionários e entrevistas. 
A análise dos dados foi de natureza indutiva, de acordo com alguns critérios como 
sejam a criatividade, diversidade, natureza e conteúdos matemáticos, tendo por 
base os objetivos definidos e as respostas dos alunos, realizada conjuntamente 
pelas duas professoras da unidade curricular supracitada. 

O trabalho que estes alunos, em pares, realizaram foi a concepção de um 
Trilho Matemático, que envolveu, a escolha prévia de um percurso pela cidade 
onde se insere a escola de formação, pelo que teriam de recolher um conjunto 
de fotografias que tivessem potencial para formularem no mínimo 10 tarefas 
matemáticas (correspondentes a 10 fotografias diferentes). Com base nestas fotos, 
deveriam criar um conjunto de tarefas sequenciadas e organizadas sob a forma 
de um percurso/roteiro, já definido, no meio urbano, que constituiria o trilho e que 
numa fase final seria concretizado com alunos do ensino básico (7-11 anos). As 
várias tarefas, deveriam ser adequadas ao ensino básico, e ter por base elementos 
característicos do meio (e.g. objetos - janelas, edifícios, monumentos, espaços 
verdes, pavimentos; fenômenos – queda de água, foco de luz). 

A construção dos trilhos foi acompanhada durante as aulas, de forma 
presencial, em particular depois da escolha do percurso. No acompanhamento da 
concepção e preparação de tarefas baseadas nas fotografias selecionadas pelos 
alunos, foi sendo dado feedback acerca do trabalho. O design dos roteiros dos trilhos 
e dos kits de apoio à realização do trilho dependeram das opções e criatividade de 
cada grupo. 

A Figura 1 ilustra quatro exemplos de tarefas construídas pelos alunos, 
futuros professores do ensino básico  (e.g. CASTRO, 2015; VALE et al, 2015). 
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Figura 1. Exemplos de tarefas dos trilhos

Fonte: autores

A maior parte das tarefas propostas focaram-se no tema da Geometria e 
Medida, muitas envolveram questões de conhecimentos de factos específicos 
(e.g. “Descobre os polígonos que identificas na janela”, “Que tipos de triângulos 
identificas nas marcas do chão”) ou de problemas rotineiros (e.g. que envolvem 
medições, ou seja, cálculo de perímetros, áreas, ...), onde a única diferença para as 
tarefas de sala de aula, era serem realizadas fora da sala de aula e onde os alunos 
têm de eventualmente efetuar medições necessárias para responder às questões, 
como ilustra a tarefa 3. Contudo, também surgiram tarefas matematicamente mais 
interessantes, de nível cognitivo mais elevado e criativas, que foram ao encontro 
do espírito dos trilhos matemáticos (e.g. tarefas 1, 2, 4). As maiores dificuldades 
sentiram-se em relação à construção de tarefas, sobretudo em diversificar os 
conteúdos ao longo dos trilhos e criar tarefas que obrigassem a estar fisicamente no 
local para as resolver. Acharam que a formulação de problemas é mais complexa do 
que resolver problemas, tendo sido a estratégia de formulação de problemas mais 
utilizadas E se em vez de (BROWN; WALTER, 2005). Esta dificuldade pode atribuir-
se á falta de familiaridade com este tipo de trabalho, pois que só contatam com ele 
durante a formação. A apresentação do trilho ficou ao critério de cada grupo, o que 
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fez com que surgissem formatos bastante diferentes e originais que variam entre 
mapas e panfletos e com o apoio de material, como mostra a Figura 2. 

Figura 2. Material de apoio ao trilho

Fonte: autores

A partir dos dados dos questionários e das observações podemos constatar 
que a reação dos alunos (futuros professores) foi positiva, manifestando motivação e 
adesão à proposta de elaboração de um trilho matemático. Permitiu-lhes, quer como 
futuros professores, mas também como alunos (em formação), perspectivarem a 
matemática e a sua aprendizagem de uma forma mais dinâmica e motivadora em 
relação às suas próprias experiências como alunos: “Nunca tinha tido a ideia ou 
sequer pensado que a matemática podia ser tão aplicável ao meio que nos rodeia” 
ou “Muitas vezes perguntamos para que serve a matemática, e este trabalho permitiu 
encontrar uma resposta. Além disso, foram identificadas dimensões da criatividade 
na resolução e na formulação das tarefas: “Os trilhos obrigaram-nos a pensar na 
matemática de uma forma menos formal e mais criativa”. Os futuros professores 
tornaram-se gradualmente mais conscientes e mais atentos à matemática que os 
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rodeia, tendo servido para que desenvolvessem o seu olho matemático, tecendo 
comentários como “nunca olharei da mesma maneira para uma janela ou para 
um pavimento” ou até mesmo “gostaria de ter aprendido este tipo de matemática” 
(BARBOSA et al, 2015; VALE, 2017).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O trabalho que temos vindo a desenvolver, no âmbito da formação inicial de 

professores, indica que trabalhar a matemática noutros contextos fora da sala de 
aula têm sido gratificante, pois os futuros professores ficam motivados para darem 
corpo a uma proposta exigente que é construir tarefas matemáticas baseadas no 
meio ambiente, que lhes era desconhecida até então. Assim, pelos relatos destes 
alunos podemos afirmar que este trabalho contribuiu para que os nossos futuros 
professores evidenciassem uma atitude mais positiva em relação à matemática e 
para que adquirissem uma visão mais ampla das possíveis conexões que podem ser 
estabelecidas entre a matemática e o mundo que nos rodeia (e.g. CASTRO, 2015; 
HANNULA, 2004; KENDEROV et al., 2009). Os trilhos construídos constituíram um 
modo de conhecer melhor o meio envolvente, quer dentro dos espaços escolares 
quer na vila ou cidade, analisando-a através de um “olho matemático”, mas também 
para conhecer um pouco mais da sua história e arquitetura (VALE et al, 2015). A 
concepção das tarefas não foi um processo fácil, a diferentes níveis, nomeadamente 
do ponto de vista dos conhecimentos matemáticos envolvidos, quer do grau de 
desafio e exigência, quer também da diversidade na tipologia das tarefas (SMITH; 
STEIN, 2011). Manifestaram conhecimentos matemáticos previamente adquiridos na 
construção de tarefas (e.g. SHOAF; POLLAK; SCHNEIDER, 2004) e, globalmente, 
identificaram os conceitos matemáticos mais óbvios aquando da formulação dos 
problemas, estando principalmente relacionados com a geometria elementar. Este 
trabalho permitiu o estabelecimento de conexões de natureza diversa, de uma forma 
natural: dentro da matemática (abordando diferentes temas, como a geometria, 
número, álgebra, probabilidades); entre a matemática e outras áreas (e.g. história, 
arte); entre a matemática e o quotidiano (NCTM, 2014). Os futuros professores 
manifestaram também grande fluência, na formulação de um número significativo 
de tarefas; alguma flexibilidade na integração de temas como a geometria, medida 
e número; assim como alguns traços de originalidade, na proposta de tarefas sobre 
temas que não são usualmente trabalhados nos níveis de escolaridade a que se 
destinam e no grau de elaboração apresentadas. Manifestaram, sem dúvida, muita 
originalidade na forma de apresentação dos trilhos (e.g. BARBOSA et al, 2015; 
LEIKIN; SRIRAMAN, 2017; VALE et al, 2015). Ao contrário do que se pretende com 
um trilho matemático foram incluídas algumas tarefas para as quais o contexto real 
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serviu de base à criação da tarefa, no entanto mostrou-se irrelevante porque não era 
preciso estar no local para resolver a tarefa. 

A experiência realizada mostrou-se com potencialidades para a formação 
dos futuros professores, em particular, no trabalho com a formulação de problemas 
em associação com a reflexão sobre os diferentes tipos de tarefas matemáticas. Foi 
também importante o papel dos contextos, assim como o trabalho com a criatividade, 
quer no momento da formulação das tarefas, quer no potencial que apresentaram 
para promover nos alunos do ensino básico o desenvolvimento da criatividade 
matemática. Podemos, para finalizar, concluir que os trilhos matemáticos (ou tarefas 
isoladas) podem complementar o trabalho realizado dentro da sala de aula, pela 
riqueza de conhecimentos, processos e capacidades que permitem conjugar, dando 
sentido à matemática que os alunos aprendem.

Este trabalho foi financiado por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia no âmbito do projeto do CIEC (Centro de Investigação em Estudos da Criança da 
Universidade do Minho) com a referência UIDB/00317/2020.
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